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Resumo: O objetivo deste trabalho avaliar o índice de resistência 
múltipla em E. coli isolados de cabras leiteiras com mastite. 
Foram utilizados 15 isolados de E.coli obtidos de 10 propriedades 
localizados na Zona da Mata de Minas Gerais. Animais com mastite 
clínica foi realizado o tratamento com enrofloxacino. Houve maior 
número de isolados apresentando resistência frente a cefatiofur, 
tetraciclina e cefalexina. Houve um maior número de isolados 
obtidos de mastite subclínica (quatro isolados), enquanto que na 
mastite clínica observou-se dois isolados e na mastite persistente 
apenas um apresentando índice de resistência acima do limite 
(>0,3). E. coli obtidos de mastite caprina da Zona da Mata de Minas 
Gerais apresentaram índice de resistência múltipla acima do limite 
que confere possibilidade de transferência de genes de resistência a 
outras bactérias. 
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Introdução

Esherichia coli é um patógeno de grande importância na 
mastite bovina sendo frequentemente isolada causando a mastite 
aguda e persistente ( DOGAN et al., 2006). E. coli não é um patógeno 
frequentemente isolado de cabras com mastite, provavelmente 
devido a consistência das fezes e tipo de instalação utilizado, no 
entanto há relato da participação de E. coli em conjunto com outros 
patógenos na mastite gangrenosa (RIBEIRO et al., 2007).

Resistência antimicrobiana nos isolados de E. coli é 
particularmente preocupante porque é o patógeno gram-negativo 
mais comum em humanos. Uma vez que estes agentes patogénicos 
dos animais também podem ser transmitidos aos seres humanos 
através de produtos lácteos ou através do ambiente, é prudente 
conhecer os padrões de resistência aos antimicrobianos utilizados 
na medicina veterinária e humana (RASHEED et al., 2014).

O objetivo deste trabalho avaliar o índice de resistência 
múltipla em Esherichia coli isolados de cabras leiteiras com mastite.

Material e Métodos

 Este projeto foi aprovado pela comisão de ética no Uso de Animais 
da UFV- CEUA /UFV. nº42/2014. Foram utilizados 15 isolados de 
E.coli obtidos de dez propriedades localizados na Zona da Mata de 
Minas Gerais. Para o isolamento foram inoculados 100 µL de leite, 
previamente homogeneizado, em placas de Petri contendo ágar Mac 
Conkey e posteriormente identificados morfotintoriais e bioquímicas 
(QUINN et al., 2011).  Para identificação genotípica a PCR foi 
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realizada utilizando o primer uspA (5’-CCGATACGCTGCAATCAGT-
3’-f e 5’-ACGCAGACCGTAGGCCAGAT-3’-r) (CHEN e GRIFFITHS, 
1998) e os amplicons foram enviados à empresa Macrogen 
Incorporation (Seoul, Coréia do Sul) para sequenciamento. 

 O perfil de resistência foi realizado utilizando o método de 
difusão em disco (Kirby-Bauer) com 16 antimicrobianos: ampicilina 
(10 µg), enrofloxacina (10 µg), ciprofloxacina (10 µg), gentamicina (10 
μg), tetraciclina (30 μg), cefatiofur (30 µg), sulfazotrim+trimetropim 
(25 µg), cefalexina (30µg), cefoperazona (75 μg), cefepime (30µg), 
neomicina (30 μg), rifamicina (5 μg), novobiocina (30 μg), florfenicol 
(30 μg), azitromicina (15 μg) marbofloxacino (5 μg). As placas foram 
incubadas em aerobiose a 37ºC por 18 a 24 horas. O índice de 
resistência múltipla (IRMA) foi calculado pela razão entre o número 
de classes dos antimicrobianos que cada isolado foi resistente e o 
número total de classes testadas (10 classes). Considerou que 
índices >0,3 possui potencial de transmissão de genes de resistência 
(KRUMPERMAN, 1983).

Resultados e Discussão

 Houve maior número de E. coli apresentando resistência frente 
a cefatiofur, tetraciclina e cefalexina, antimicrobianos normalmente 
utilizados no tratamento da mastite nos rebanhos estudados. 

 O índice de resistência multipla (IRMA) variou de 0,2 a 0, 5, 
nas quatro microrregiões, e em relação aos vários tipos de mastite 
(tabela 1). No entanto houve um maior número de isolados obtidos 
de mastite subclínica (quatro isolados), enquanto que na mastite 
clínica observou-se dois isolados e na mastite persistente apenas 
um apresentando índice de resistência acima do limite (>0,3). 
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Tabela 1 - Padrão de resistência e índice de resistência múltipla 
(IRMA) de Escherichia coli isolados de cabras leiteiras com 
diferentes tipos de mastite. 

Padrão de Resistência Número 
absoluto

Tipo de mastite 
(IRMA)

AMP+CIP+TET+ CFX+ CFT+ 
CFP+ TET   1 Persistente (0,5)
AMP+ 
ENO+CFX+CTF+CPM+TET+SUT   1 Clínica (0,5)

NEO+GEN+ENO+CTF+TET+SUT   1 Subclínica (0,5)

CIP+TET+ CFX+ CFT+ CFP+ TET   1 Clínica (0,4)

AMP+ ENO+CFX+CTF+SUT   1 Subclínica (0,4)

NEO+GEN+TET+NOV+RIF   2 Subclínica (0,4)

NEO+CFX+CTF   1 Subclínica (0,2)

AMP+CTF   2 Clínica e 
persistente (0,2)

CPM+TET   1 Subclínica (0,2)

AMP = ampicilina, NEO = neomicina, GEN = gentamicina, 
CIP = ciprofloxacina, ENO = enrofloxacina, CFX = cefalexina, 
CFT = cefatiofur, CFM = Cefepime, TET = tetraciclina, SUT = 
sulfametoxazole/trimetoprim,e RIF = rifampicina.

 Há poucos estudos sobre o impacto do uso terapêutico 
e profilático de antimicrobianos na seleção de resistência em 
Escherichia coli. a escassez de informações é ainda maior em relação 
a E. coli obtidos de mastite caprina.

 O índice de Resistência Múltipla aos antimicrobianos 
(IRMA) idealizado inicialmente para avaliar a multirresistência 
em linhagens de Escherichia coli visando identificar o risco de 
contaminação humano de isolados com potencial de resistência 
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múltipla aos antimicrobianos (Krumperman, 1983). Apesar de 
E. coli não ser um agente frequentemente isolado da mastite 
caprina, os dados sobre IRMA encontrados no presente estudo são 
preocupantes devido a possibilidade de transferência de genes de 
resistência para outras bactérias ou a infecção por este patógeno. 

Conclusões

Esherichia coli obtidos de mastite caprina da Zona da Mata de 
Minas Gerais apresentaram índice de resistência múltipla acima 
do limite que confere possibilidade de transferência de genes de 
resistência a outras bactérias. 
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